
tura, por uma série de fatôres, pode ser perfeitamente normal nas 
outras atividades, mas frisa que comparado com outros alunos parece 
ser uma criança que está sofrendo ou sofreu, durante sua vida pré­
escolar, não uma doença bem definida, mas um conjunto de problemas 
menores que contribuem para diminuir sua vitalidade corporal. 

Estuda também a personalidade e características relativas à adap­
tação dessas crianças, analisa suas necessidades e compensações e dá 
normas objetivas para descobrir e enquadrar o aluno lento. 

A terceira parte diz respeito à maneira de organizar o ensino para 
satisfazer as necessidades do estudante lento, dependendo o método, 
em parte, das condições e recursos da escola, achando que a agrupação 
dêsses alunos por separado envolve muitas desvantagens, devendo-se 
recorrer a êsse método inicialmente quando as condições existentes 
tornam impossível satisfazer as necessidades dos alunos lentos em 
classes mistas. 

Merece particular atenção o capítulo relativo à forma como 
devem ser orientadas as atividades do aluno lento. Acha o A. que 
uma das tarefas mais difíceis e mais importantes no ensino é ajudar 
o aluno lento a encontrar metas profissionais que lhe resultem aces­
síveis. Essas metas e objetivos devem ser adaptados com critério rea­
lista às necessidades e recursos da comunidade em circunstâncias 
usuais. As atividades devem concretar-se mediante o emprêgo de 
abundante experiência direta e ilustrativa. No ensino único dessas 
crianças deve existir abundante demonstração de aplicações práticas 
devendo as primeiras crianças exercitar-se o mais possível até con­
seguir habilidade e criar certos hábitos. Aborda, finalmente, o proble­
ma da personalidade dessas crianças e aponta algumas soluções para 
as situações mais freqüentemente encontradas no ambiente escolar, 
salientando, entretanto, a necessidade por vêzes de estudos mais cien­
tíficos quando o professor recorrerá à colaboração de um especia­
lista. 

Achamos o livro excelente para psicólogos e principalmente edu­
cadores que estejam interessados numa melhor orientação das crian­
ças que, sem serem retardadas não conseguem, infelizmente, acom­
panhar o aluno dito normal. 

l. ADRADOS 

CONNAUGHTON, I. M. e STURNIK, L. S. The Comparative 
Effectiveness of Several Short-cut Item Analysis procedures. 
The British Journal of Educational Psychology, voI. 39, novo 
1969, p. 225/232. 

Tomando como paradigma a análise de itens realizada no compu­
tador mediante o cálculo dos coeficientes de correlação bis serial, os A. 
estudam o valor de diversos métodos abreviados, quais sejam: 
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- análise pelas tabelas de Fan, similares aos ábacos prepara­
dos por Flanagan em 1939; 

- análise pela tabela de Flanagan, baseada no método bisserial, 
comparando os resultados do 27% de graus mais altos com os 27% 
de grau mais baixo (os A. não estudaram o método do 29%, também 
do próprio Flanagan, e que êste considera mais válido do que o 27%); 

- diferença simples entre a proporção de respostas corretas dos 
27% melhores e dos 27% piores (método 27D); 

- método análogo ao anterior com referência a apenas 25%; 
estas duas técnicas são defendidas por Ebel (25D). 

Para o poder discriminante foram também usadas, sempre com 
relação aos grupos extremos de 27%, o coeficiente Phi, o coeficiente 
Z de Fischer e a correlação bisserial. 

Os critérios para aceitar um item, foram, quanto ao índice de 
facilidade, (entre nós chamado, injustificadamente, de dificuldade), 
inferior àquele em 90% e superior em 10%; quanto ao índice de discri­
minação, apresentaram coeficiente de correlação superior a .30. 

Em geral, todos os sistemas dão resultados similares aos obtidos 
pelo computador, com ligeira superioridade dos métodos de Fan e de 
Flanagan. Os autores, no entanto, alertam contra o emprêgo dos mé­
todos abreviados para testes com reduzido número de itens, onde po­
derão aparecer resultados pouco confiáveis. 

FRANCISCO CAMPOS 

DAVIS, T. N. e SATTERLY, D. J. Personality Profiles of Student 
Teachers. The British Journal of Educational Psychology, voI. 
39, p. 183/187. 

Com o fim de determinar a existência de possíveis diferenças de 
personalidade entre os bons e os maus professôres, os autores aplica­
ram o Questionário 16 PF a 149 estudantes femininas de escolas nor­
mais da cidade de Cambridge. 

Pesquisas anteriores apresentaram resultados variáveis, atribuí­
dos por uns autores à inconsistência dos critérios, por outros às mu­
danças de atitudes no decurso do exercício profissional. Para Vernon 
não haveria o tipo único do professor: "Os professôres são tão diver­
sos em seus traços psicológicos como qualquer outro grupo profissio­
nal" e "é enganoso falar de uma personalidade de professor como 
algo diferente e consistente". 

O teste de Cattell já tinha sido aplicado com alguns resultados 
positivos. Warburton encontrou correspondência positiva entre capa­
cidade para ensinar e os fatôres que Cattell denomina senso de respon­
sabilidade, contrôle e sensibilidade. Barr achou os mesmos resultados 
quanto à responsabilidade e contrôle, porém correlação negativa com 
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